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Em meio a confusão 
patrimonial, empresa 
de Collor tenta fugir 

da falência

Braskem prevê 
desembolsar mais 
R$ 5,6 bilhões com 
medidas em Alagoas

IBGE: Maceió poderá 
eleger até 31 vereadores, 

informa levantamento

Senador Renan Calheiros 
volta a pedir urgência no 

funcionamento da CPI

Bens de sócio podem 
ser usados para pagar 

débitos da empresa

Até agora, a petroquímica 
já gastou R$ 9,2 bilhões
com medidas

No Brasil, o número de 
vereadores é estabelecido 

pela Lei Orgânica 
de cada município

Novos tremores foram 
sentidos na região do Pinheiro

Corte tem apenas dois meses para 
analisar o caso que pode resultar 
na cassação

Má reputação 
da TV Gazeta

mancha 
imagem da 
Rede Globo

Rafael Brito sobre Hospital 
do Coração: “esqueletos 

saindo do armário”

Ministro de Desenvolvimento 
e Assistência Social traz 

caravana para AL

Vereadora repudiou fala de Siderlane 
Mendonça, de que caso de irmão de 
prefeito era “coisa de marido e mulher”

Para o deputado, as 
evidências apresentadas

 comprovariam improbidade

Império da Família Collor pode 
estar com dias contados

JHC NA MIRA



O Hospital do Coração, 
outrora prometido como a 
solução para a saúde em Maceió, 
tornou-se um monu-
mento à má gestão e à 
falta de transparência. 
As recentes revelações 
feitas pelos vereadores 
Joãozinho Gabriel e Zé 
Márcio Filho, respal-
dadas pelo deputado 
federal Rafael Brito, 
deixam claro que o 
prefeito JHC e sua ad-
ministração têm muito 
a explicar.

O cenário de-
solador encontrado 
pelos representantes 
durante a fiscalização não apenas 
evidencia a ausência de cuidado 
na condução de um projeto tão 

crucial para a população, mas 
lança luz sobre possíveis práticas 
questionáveis, como improbidade 

e fraude à licitação. O deputado 
Rafael Brito, ao expressar sua 
indignação, reflete o sentimento 

daqueles que esperavam uma ges-
tão comprometida com a lisura e 
a responsabilidade pública.

Ao adquirir um 
hospital inacabado, a 
prefeitura de Maceió não 
apenas falha em cumprir 
com suas promessas, mas 
também levanta sérias 
questões sobre o processo 
de aquisição. Inconsis-
tências apontadas pelo 
deputado Brito indicam 
que a transação foi 
marcada por irregulari-
dades que não podem ser 
ignoradas. É imperativo 
que o Ministério Público 
conduza uma investiga-

ção aprofundada para esclarecer 
todas as lacunas desse negócio 
obscuro.
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Cadê o MP?

EXPEDIENTE
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C O L U N I S T A S

Voney Malta

‘’Dinheiro no bolso do servidor faz a economia 
girar mais’’, comemoram empresários

Anúncio de obras federais e es-
taduais, queda na inflação, aumen-
to do emprego com carteira assi-
nada e o pagamento por parte do 
Estado de três folhas salariais estão 
animando os empresários.

Dois deles - um do setor de 
varejo e outro da construção civil 
-  durante caminhada matinal na 
orla de Maceió, avaliavam esse mo-
mento.

‘’O governo estadual vai pagar 
três folhas, significando 1,5 bilhão 
de reais. É dinheiro no bolso do 
servidor e boa grana pra fazer a eco-
nomia girar mais’’, disse um.  

‘’Só é péssima notícia pra 
chumbetagem dos contras, torcida 
inconformada, que fica propagan-
do o caos’’, emendou o outro, que 
tem um pé na política.

O governador Paulo Dantas já 
anunciou que paga os salários de 
novembro no dia 30, o décimo ter-
ceiro no dia 8 de dezembro e no dia 
23 a folha de dezembro.

O que significa uma injeção 

imensa de recursos na economia 
em poucos dias.  

Ainda vem por aí o setor priva-
do também pagando salários, assim 

como prefeituras e o governo fede-
ral, entre outros setores.

De fato, este final de ano tende 
a ser de ‘’boas festas’.
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A Braskem projeta de-
sembolsar R$ 3,2 bilhões até 
setembro do próximo ano em 
relação às medidas relaciona-
das ao afundamento do solo 
em bairros de Maceió. Até o 
momento, a petroquímica já 
investiu R$ 9,2 bilhões nes-
se contexto, de um montante 
total de R$ 14,4 bilhões, com 
R$ 5,6 bilhões ainda provisio-
nados. Desde 2019, conforme 
destacado pelo vice-presiden-
te de finanças, suprimentos 
e relações institucionais da 
Braskem, Pedro Freitas, du-
rante o Braskem Day, a empre-
sa cessou as operações na mina 
de sal-gema, matéria-prima 
inicial na cadeia de produção 
do PVC, em Maceió, e tem im-
plementado uma série de ações 
e acordos com autoridades.

A principal frente de atu-
ação, segundo Freitas, foi 
a realocação de famílias e o 
pagamento de compensação 
financeira. Quase 100% das 
propostas de compensação já 
foram apresentadas, e 93% de-
las foram pagas. “Esperamos 
concluir o programa no come-
ço do ano que vem”, afirmou. 
O fechamento dos poços, por 
sua vez, está programado para 
ser concluído entre o fim de 
2024 e o início de 2025, en-
quanto as iniciativas de estabi-
lização se estendem até 2026.

Enfrentando o pior ciclo de 
baixa da história, a Braskem 
tem relatado um elevado con-
sumo de caixa nos últimos 
trimestres, principalmente de-
vido aos gastos em Alagoas. 
Sem considerar esses custos, 
observou Freitas, a compa-
nhia estaria próximo do ponto 
de equilíbrio nessa linha. Em 
dólares, a Braskem apresen-
tou um resultado operacional 
recorrente (Ebitda) de US$ 
500 milhões nos 12 meses até 
setembro, com uma margem 
Ebitda recorrente de 5%, atin-
gindo o pior nível de resultados.

Dado o momento delicado 
da indústria, o executivo afir-
mou que a Braskem optou por 
reforçar a liquidez, que alcan-
çou US$ 4,4 bilhões, conside-
rando uma linha de crédito não 
utilizada, contratada com um 
sindicato de 12 bancos. Esses 
recursos são suficientes para 
cobrir os vencimentos nos pró-
ximos seis anos. Uma das me-
didas adotadas pela empresa é 
a disciplina na alocação de ca-
pital, e para o próximo ano, os 
investimentos em manutenção 
devem girar em torno de US$ 
400 milhões, abaixo da média 
histórica de US$ 500 milhões 
a US$ 600 milhões por ano.

MACEIÓ AFUNDANDO

Braskem prevê 
desembolsar mais 

R$ 5,6 bilhões 
com medidas em 

Alagoas

Até agora, a petroquímica já 
gastou R$ 9,2 bilhões 

com medidas 

Império da Família Collor pode estar com dias contadosFIM DE PARCERIA

Má reputação da TV Gazeta 
mancha imagem da Rede Globo

A manutenção da parceria 
entre a Rede Globo e a TV Ga-
zeta, uma das empresas ligadas a 
Collor, é considerada pela Globo 
como causadora de “gravíssi-
mo dano” à sua reputação. No 
entanto, autoridades em Alago-
as, incluindo órgãos da Justiça, 
partido político e advogados, 
parecem não compartilhar dessa 
preocupação. O Partido Socialis-
ta Brasileiro (PSB), atualmente 
liderado por Paula Dantas, filha 
do governador Paulo Dantas 
(MDB), possui uma sala, confor-
me documentos no processo, que 
pertence às empresas de Collor. 
O mesmo ocorre com o escritório 
do advogado Thiago Rodrigues 
de Pontes Bonfim.

No contexto jurídico local, 
destaca-se Thiago Bonfim, ex-
-presidente da OAB de Alagoas 
de 2013 a 2015, que represen-
tou Collor no processo criminal 
no STF e defendeu as empresas 
contra os trabalhadores na greve 
de 2019. O Tribunal Regional do 
Trabalho de Alagoas considerou 
a greve legal, mas as empresas 
de Collor começaram a demitir 
os participantes em menos de 24 
horas, desrespeitando o prazo le-
gal. 

A aparente falta de preo-
cupação com a reputação por 

parte das 
autoridades, especialmente 
do administrador judicial José 
Luís Lindoso, reflete-se no pro-
cesso de recuperação judicial da 
empresa. Alegando dificuldades 
financeiras, a empresa concede 
empréstimos aos sócios, totali-
zando R$ 125 milhões, sendo R$ 
6 milhões durante o pro-
cesso, o que confi-
gura crime.

C o l l o r , 
p r i n c i p a l 

A situação revela uma possível confusão patrimonial, onde 
a empresa é utilizada para custear despesas pessoais dos pro-
prietários. Isso levanta a questão de se os bens do proprietário 
podem ser usados para quitar as dívidas da empresa, conforme 
previsto no incidente de desconsideração da personalidade ju-
rídica.

No âmbito jurídico, já existe um caso em processo traba-
lhista envolvendo as empresas de Collor no qual a justiça reco-
nheceu a procedência de argumentos dos credores, aplicando o 
incidente de desconsideração da personalidade jurídica.

Contrariando a narrativa de colapso iminente das empresas 
de Collor caso percam o sinal da Globo, propagação de imóveis 
em áreas renomadas e a obtenção de empréstimos indicam uma 
situação financeira mais robusta do que a retratada. Isso suscita 
questionamentos sobre a fiscalização negligente das autorida-
des, que, ao empurrar com a barriga a crise do grupo de comu-
nicação, prejudicam principalmente os trabalhadores.

O esforço para manter o patrimônio do sócio em detrimen-
to da empresa, mesmo que resulte na ruína desta última, desta-
ca-se como mais um capítulo negativo na trajetória de Collor, 
que, após fracassos políticos, agora enfrenta o declínio de uma 
parceria construída ao longo de décadas.  (com QR-Sabr)

DECADÊNCIA
Bens de sócio podem ser usados para pagar débitos da empresa

Em meio a confusão patrimonial, 
empresa de Collor tenta fugir da falência
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acionista do grupo, utiliza operações sob o regime de mútuo, sem envolver 
instituição financeira, aumentando as dificuldades financeiras da empresa. 
A empresa possui imóveis em áreas valorizadas, ocupados mas sem com-
provação de pagamento de aluguel, e despesas com manutenção de piscina 
e jazigo em um cemitério. 
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Através das plataformas de mídia social, o senador Renan Calheiros 
(MDB) declarou categoricamente que os recentes tremores ocorridos em 
Pinheiro, entre domingo, 26, e terça-feira, 28, estão diretamente relaciona-
dos às atividades da Braskem. Ele reiterou a urgência na implementação 
da Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI), da qual é o proponente, 
para investigar a responsabilidade da empresa no afundamento dos bair-
ros.

“Uma vez mais, os tremores causam alarme entre os residentes de Pi-
nheiro. A relação com as operações da Braskem é incontestável. Por essa 
razão, a CPI, já em tramitação no Senado, precisa ser ativada com ur-
gência. Através dela, buscaremos justiça para as vítimas da maior tragédia 
ambiental urbana do mundo”, escreveu o legislador. No início deste mês, 
Renan apelou aos líderes partidários em um pronunciamento no Plená-
rio, instando-os a indicar os parlamentares que participarão da CPI da 
Braskem, cuja proposta de criação foi anunciada em outubro.

O senador ressaltou que a Braskem foi responsável pelo afundamento 
e destruição de diversos bairros em Maceió devido à extração de sal-gema 
em 2018. Ele expressou preocupação com a contínua expansão do desas-
tre ambiental para novas áreas. Para Renan, Alagoas foi vítima do maior 
crime ambiental urbano do mundo, e ele insiste em uma indenização justa 
para os cidadãos e municípios afetados.

“No desdobramento desta comissão, é imperativo que as partes sejam 

O deputado federal Rafael Bri-

to, representante do MDB-AL e 

presidente do MDB em Maceió, 

expressou indignação diante das in-

formações e imagens fornecidas pela 

fiscalização realizada pelos vereado-

res Joãozinho Gabriel (PSD) e Zé 

Márcio Filho (MDB) no Hospital do 

Coração. Este é o mesmo local des-

tinado a abrigar o Hospital da Cida-

de até o primeiro semestre de 2024, 

conforme prometido pela prefeitura.

Para o deputado, as evidências 

apresentadas tornam “cada vez mais 

evidente, mais claro, que houve im-

probidade e fraude à licitação”. Brito 

defende uma investigação aprofunda-

da por parte do Ministério Público, 

considerando as irregularidades fla-

gradas durante a inspeção. “Depois 

do que foi visto, acredito que o MP 

deverá aprofundar as investigações. 

Está comprovado que a prefeitura de 

Maceió comprou um hospital inaca-

bado, em um processo repleto de in-

consistências”, afirmou o parlamentar.

Brito enfatizou que a cada visita 

ao hospital, novas revelações surgem, 

classificando os problemas descobertos 

como “esqueletos saindo do armário”. 

Ele insta que as investigações avan-

cem e que os responsáveis sejam devi-

damente punidos. “É preciso avançar 

nas investigações e punir os culpados. 

Não há dúvidas de que este processo 

foi irregular”, 

concluiu o 

deputado 

Rafae l 

B r i t o .

JHC NA MIRA Para o deputado, as evidências apresentadas comprovariam improbidade

Rafael Brito sobre Hospital do Coração: 
“esqueletos saindo do armário”

Novos tremores foram sentidos na região do Pinheiro
ALERTA

Senador Renan Calheiros volta a pedir 
urgência no funcionamento da CPI
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Informação Informação 
É uma ferramenta 

essencial para a tomada de 
decisões importantes...

Notícias precisas
Análises abrangentes
e uma visão imparcial dos 
eventos atuais em alagoas

mas, apenas se forem:

GRANDE IMPRENSA 

SOMOS UM GRUPO DE EMPREENDEDORES NA PRODUÇÃO, 

GERAÇÃO E DIVULGAÇÃO DE CONTEÚDO JORNALÍSTICO. 

REPRESENTAMOS HOJE A MAIOR TIRAGEM SEMANAL DE EXEMPLARES 

DE JORNAIS IMPRESSOS DO ESTADO. ESTAMOS EM VÁRIAS 

PLATAFORMAS: SITES, JORNAIS DIGITAIS, BLOGS

ALAGOAS 
GI

GRANDE IMPRENSA ALAGOAS 

Essa informação 
vale ouro!

compensadas, com os municípios 
de Alagoas, incluindo Maceió, rece-
bendo os créditos. Recentemente, 
Maceió fez um acordo questionável 

e recebeu 1,7 bilhão em créditos do 
estado. Acima de tudo, é vital garan-
tir reparação justa para mais de 200 
mil vítimas, que foram removidas 

coercitivamente de suas residências 
e ainda não receberam compensa-
ção adequada”, afirmou Renan ao 
formalizar o pedido da CPI.

Uma vez mais, os 
tremores causam 
alarme entre os 

residentes de Pinheiro. 
A relação com as operações 
da Braskem é incontestável. 

Por essa razão, a CPI, já 
em tramitação no Senado, 

precisa ser ativada com 
urgência

“

“
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Nesta quinta-feira, às 9h, o governador Paulo Dantas e o ministro Wellington 
Dias (Desenvolvimento e Assistência Social) se reúnem na Grota do Cigano, em 
Maceió, para inaugurar a Caravana Brasil Sem Fome. O evento visa alinhar ações 
para o Plano Brasil Sem Fome e divulgar anúncios do Governo Federal sobre no-
vas iniciativas integradas para promover Segurança Alimentar e Nutricional, além 
do Combate à Fome no estado.

Paulo Dantas destaca que as ações do Governo Federal, alinhadas às já exe-
cutadas pelo Estado no combate à fome, acelerarão o desenvolvimento social, 
proporcionando segurança alimentar à população abaixo da linha da pobreza. Ele 
ressalta a importância da presença do ministro Wellington Dias, afirmando que 

Dirigentes de movimentos sociais de 
luta agrária são recebidos no Palácio Re-
pública dos Palmares para discutir avanços 
na reforma agrária em Alagoas. Na reu-
nião, o secretário-chefe do Gabinete Civil, 
Felipe Cordeiro, o chefe do Gabinete de 
Segurança Institucional, coronel André 
Madeiro, e o presidente do Instituto de 
Terras e Reforma Agrária de Alagoas (Ite-
ral), Jaime Silva, debatem estratégias.

O secretário Felipe Cordeiro destaca o 
compromisso do governador Paulo Dantas 
com um diálogo construtivo e colaborativo 
com os movimentos sociais. Ele enfatiza 
a abertura do Governo de Alagoas para 
as pautas sociais e anuncia que o próprio 
governador receberá os representantes em 

dezembro.
Jaime Silva, presidente do Iteral, res-

salta os esforços do governo em atender 
às necessidades das comunidades envolvi-
das, destacando o diálogo como ferramen-
ta essencial para o progresso na reforma 
agrária. Ele salienta o trabalho do Iteral na 
regularização dos assentamentos e reco-
nhece que há desafios, mas a construção 
conjunta tem permitido avanços.

Durante o encontro, ficou acordado 
que, em 20 de dezembro, o governador se 
reunirá com representantes dos movimen-
tos sociais para alinhar as pautas da refor-
ma agrária e ampliar o apoio à agricultura 
familiar.

BRASIL SEM FOME 

Também serão feitos anúncios do Governo Federal sobre as novas ações 

Ministro de Desenvolvimento e 
Assistência Social traz caravana para AL

Reunião teve como objetivo debater pautas agráriasPROGRESSO

Representantes de movimentos sociais são recebidos pelo Governo de Alagoas 

a iniciativa concretiza os princípios defendidos pelo 
presidente Lula em seu discurso de posse.

A Caravana Brasil Sem Fome concentra esforços 
na articulação entre os governos federal, estadual e 
municipal, promovendo diálogo e integração. Além 
disso, busca mobilizar a sociedade na formulação 
de políticas de segurança alimentar e nutricional, 
adaptadas às necessidades e características de cada 
localidade. 

De acordo com a Associação 
Brasileira de Criadores de Suínos 
(ABCS), a quinta etapa da campanha 
de vacinação contra a Peste Suína 
Clássica (PSC) já registrou a imuni-
zação de 17.011 animais em Alagoas. 
Iniciada em 30 de outubro, a campa-
nha prossegue até 12 de dezembro, 
com vacinadores percorrendo pro-
priedades para proteger os animais.

Alagoas se destaca como o pri-
meiro dos 11 estados na zona não 
livre da PSC a aderir ao projeto-pi-
loto do Ministério da Agricultura e 
Pecuária (MAPA). Durante a quarta 
etapa, o estado alcançou a maior co-
bertura vacinal da campanha, imu-
nizando 138.519 animais em mais 
de 5 mil propriedades, superando 
a meta inicial de 120 mil animais.

A imunização fortalece a sui-
nocultura local, garantindo a saú-
de dos animais, impulsionando a 
produtividade e abrindo mercados 
para a comercialização de carne su-
ína e produtos da cadeia produtiva.

A campanha contra a PSC é dire-
cionada a todos os criadores de suínos, 
com aproximadamente 90% deles na 
agricultura familiar em Alagoas. A 
vacina, gratuita graças ao investimen-
to de mais de R$ 500 milhões feito 
pelo Governo do Estado, conta com 
o apoio do Instituto Interamericano 
de Cooperação para a Agricultura, a 
ABCS e o Ministério da Agricultura.

AGRICULTURA

5ª etapa da campanha contra 
Peste Suína Clássica vacinou 

mais de 17 mil animais

Vacinação acontece até o 
dia 12 de dezembro 
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Maceió, com uma população superior a 960 mil habitantes, é o único 
município em Alagoas com capacidade para eleger até 31 vereadores, 
conforme indicado pelos dados do Censo de 2022 divulgados pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). A legislação municipal 
determina o número de vagas disponíveis, e a capital alagoana, em teoria, 
pode preencher todas as 31 cadeiras.

A discussão sobre o aumento ou a redução do número de vereadores 
em Alagoas ganhou destaque nas redes sociais após a aprovação de um 
Projeto de Lei (PL) que não apenas ajusta os salários dos vereadores da 
capital, mas também eleva a quantidade de vagas na Câmara de Maceió 
de 25 para 27.

Embora tenha causado surpresa entre os habitantes de Maceió, a 

FARRA
No Brasil, o número de vereadores é estabelecido pela Lei Orgânica de cada município

IBGE: Maceió poderá eleger até 31 
vereadores, informa levantamento

Arthur Lira enfatiza liderança brasileira em 
sustentabilidade durante evento internacional

MEIO AMBIENTE

No âmbito internacional, o Brasil 
tem se destacado nas discussões acer-
ca do desenvolvimento sustentável, 
conforme ressaltado por Arthur Lira 
(PP-AL), presidente da Câmara dos 
Deputados. Durante sua participação 
por meio de videoconferência no 32º 
Seminário da Organização Internacio-
nal do Açúcar em Londres, Lira enfa-
tizou a relevância da “pauta verde” no 
Congresso Nacional, delineando suas 
prioridades para as próximas semanas 
e anos. O presidente destacou a impe-
ratividade de harmonizar o crescimen-
to econômico, a inclusão social e a pre-
servação ambiental.

Dentre as iniciativas de destaque 
na Câmara, ele mencionou o projeto 
de mercado de crédito de carbono (PL 
412/22), que busca incentivar fontes 
de energia com baixas emissões. Este 

projeto, já aprovado pelo Senado, al-
meja posicionar estrategicamente o 
Brasil no mercado global de carbono. 
Outra proposta relevante é o Projeto 
de Lei 4516/23, voltado para o estímu-
lo de combustíveis sustentáveis no se-
tor de transportes, abrangendo o diesel 
verde e o aumento da porcentagem de 
etanol na gasolina. Conhecido como 
“projeto de combustível do futuro”, 
essa iniciativa é do Poder Executivo.

Além disso, Lira abordou o marco 
regulatório para a produção de energia 
offshore (PL 576/2021). Aprovado pelo 
Senado, esse projeto estabelece diretri-
zes para a exploração de energia eólica, 
solar e das marés em alto-mar, com 
atenção especial à região Nordeste, des-
tacada por suas condições favoráveis, 
como ventos constantes e localização 
estratégica para exportação de energia.

Presidente da Câmara dos Deputados reitera compromisso com iniciativas ambientais
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medida é constitucional. No Brasil, o 
número de vereadores é estabelecido 
pela Lei Orgânica de cada município, 
respeitando as diretrizes da Constitui-
ção Federal, que, por meio do artigo 
29, relaciona o limite de vereadores 
elegíveis à quantidade de habitantes 
de cada cidade.

A Constituição Federal estipula 
que cidades com até 15 mil habitan-
tes podem eleger até nove vereadores; 
de 15 mil a 30 mil, até 11 vereadores; 

de 30 mil a 50 mil habitantes, até 13 
vereadores; de 50 mil a 80 mil, até 15 
vereadores; de 80 mil a 120 mil habi-
tantes, até 17 parlamentares, e assim 
por diante.

Maceió se enquadra na faixa po-
pulacional de 900 mil a 1,05 milhão 
de habitantes, permitindo a eleição 
de até 31 vereadores. Essa contagem 
continua até o máximo possível, onde 
8 milhões de habitantes podem eleger 
até 55 vereadores.
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ECONOMIA NACIONAL 

Mães de bebês de até 06 meses recebem adicional de R$ 50

Caixa paga Bolsa Família a 
beneficiários com NIS de final 9

A Caixa Econômica Federal paga 
nesta quarta-feira (29) a parcela de 
novembro do novo Bolsa Família 
aos beneficiários com Número de 
Inscrição Social (NIS) de final 9. 
Pelo segundo mês seguido, o bene-
fício tem um adicional para mães 
de bebês de até seis meses de idade. 
Chamado de Benefício Variável 
Familiar Nutriz, o adicional corres-
ponde a seis parcelas de R$ 50 para 
garantir a alimentação da criança. 

Com o novo acréscimo, que desti-
na R$ 16,8 milhões a 349 mil mães 
neste mês, o Ministério do Desen-
volvimento e Assistência Social, 
Família e Combate à Fome infor-
ma que está concluída a implemen-
tação do novo Bolsa Família.

Além do novo adicional, o Bol-
sa Família paga um acréscimo de 
R$ 50 a famílias com gestantes e 
filhos de 7 a 18 anos e outro, de R$ 

150, a famílias com crianças de até 
6 anos.

O valor mínimo corresponde 
a R$ 600, mas com o novo adi-
cional o valor médio do benefício 
sobe para R$ 677,88. Segundo o 
Ministério do Desenvolvimento e 
Assistência Social, neste mês o pro-
grama de transferência de renda do 
Governo Federal alcançará 21,18 
milhões de famílias, com gasto de 
R$ 14,26 bilhões.
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O Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS) terá 
R$ 117,65 bilhões para aplicar 
em projetos e políticas públicas 
previstas por lei. O valor cons-
ta do orçamento de 2024 apro-
vado nesta terça-feira (28) pelo 
Conselho Curador do FGTS.

A quantia foi dividida da 
seguinte forma: R$ 105,65 bi-
lhões para investimentos em 
habitação, R$ 6 bilhões para 
saneamento básico e R$ 6 bi-
lhões para infraestrutura urbana.

O conselho também aprovou 
um plano de ações para 2024. Na 
habitação, está prevista a constru-
ção de 538 mil unidades habita-
cionais no próximo ano. A maior 
parte dos recursos será gasta no 
programa Minha Casa, Minha 
Vida, que terá R$ 95,15 bilhões à 
disposição, o equivalente a 90,1% 
do orçamento para habitação. 
Mais R$ 2 bilhões estão destina-
dos à habitação popular em geral.

Dentro do orçamento do Mi-
nha Casa, Minha Vida, R$ 9,95 
bilhões serão concedidos como 
subsídio a fundo perdido (sem 
recuperação do valor) para des-
conto nas prestações por famílias 
com renda mensal de até R$ 4,4 
mil. O programa pretende conce-
der o desconto a 339 mil unidades 
habitacionais no próximo ano.

FGTS

Conselho Curador 
aprova orçamento de 

R$ 117,65 bi 
para 2024

Minha Casa, Minha Vida 
receberá R$ 95,15 bi
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Pré-contrato   

  

Na primeira reunião para transi-

ção do comando do Corinthians, 

o presidente em exercício, Duílio 

Monteiro Alves, informou a Augusto 

Melo, eleito no último sábado, que 

o clube já tem um reforço fechado 

para 2024. Trata-se do lateral-es-

querdo Hugo, do Goiás. Hugo tem 

vínculo com o Goiás até o fim desta 

temporada e assinou pré-contrato 

com o Timão.

Frustração

Mbappé não escondeu a frustração 

após o empate por 1 a 1 do Paris 

Saint-Germain com o Borussia 

Dortmund, na Champions League. 

Com um gol após pênalti polêmico, 

ele garantiu o resultado no último 

lance do jogo. Mas deixou a partida 

crítico com a atuação de sua equi-

pe. Especialmente do ataque, que 

desperdiçou várias chances.

Projeção
 

Estar de volta à primeira prate-

leira do futebol brasileiro tem 

um impacto gigantesco para as 

finanças de qualquer clube, e isso 

não é diferente para o Juventude. 

Após conquistar o acesso com o 

vice-campeonato da Série B, o time 

de Caxias do Sul projeta ter mais 

do que o dobro do atual orçamento 

para 2024, impulsionado principal-

mente pelas cotas de televisão.

STJD acata solicitação e Cruzeiro terá STJD acata solicitação e Cruzeiro terá 
torcida contra Athletico-PRtorcida contra Athletico-PR

Na última terça-feira (28), o 
Cruzeiro anunciou uma decisão im-
portante para a sua caminhada na 
reta final da Série A. O time conse-
guiu amenizar sua punição preven-
tiva imposta pelo STJD, e contará 
com a presença de torcedores no 
duelo diante do Athletico-PR, no 
Mineirão, na próxima quinta (30). 
A liberação de torcedores para o 
duelo contra o Furacão, se deve por 
uma decisão recente do STJD, em 

adiar o julgamento definitivo dos 
incidentes diante do Coritiba. Com 
isso, a aplicação do fechamento dos 
portões, de forma temporária, acaba 
se ‘anulando’. 

Punido preventivamente pelo 
Tribunal por causa da confusão no 
Estádio Durival Britto, o Cruzeiro 
chegou a enfrentar o Vasco com 
portões fechados. Além disso, os 
cruzeirenses não puderam acom-
panhar o time como visitante nos 

embates frente a Fortaleza e Goiás. 
Apesar da notícia desta terça-feira, 
a Raposa ainda não sabe se pode-
rá contar com seus torcedores no 
duelo contra o Palmeiras, no dia 6 
de dezembro, na última rodada do 
Brasileirão. Isto porque o jogo acon-
tecerá depois do julgamento em pri-
meira instância no STJD, marcado 
para o dia 4. 

A Raposa deverá publicar em 
breve, em suas redes sociais, os deta-

lhes da venda para que os cruzeiren-
ses possam comparecer no duelo. 
A única restrição será o fechamento 
do setor Amarelo, local tradicional 
das principais torcidas organizadas 
do clube. O time segue na briga 
contra o rebaixamento, com um 
cenário mais favorável após vencer o 
Goiás por 1 a 0. O confronto contra 
o CAP será nesta quinta-feira, no 
Gigante da Pampulha, às 19h.

Na noite desta terça-feira, 28, antes 
da partida entre Vasco e Corinthians, 
torcedores do Cruzmaltino distribuíram 
cartazes com ameaças para os corintia-
nos no entorno do Estádio São Januário, 
no Rio de Janeiro. Um dos panfletos es-
tampa a frase “vocês não vão voltar para 
casa”, acompanhada de uma notícia 
antiga sobre um ônibus de torcedores 
do clube paulista apedrejado na cidade. 
Já em outro cartaz está escrito “mal-

-vindos ao território hostil”, com um 
desenho de uma galinha com o escudo 
do Corinthians manchada de sangue. 

As torcidas organizadas dos dois 
clubes são inimigas. A Força Jovem do 
Vasco é aliada da Mancha Verde, do 
Palmeiras, e possui rixa antiga com os 
Gaviões e outras uniformizadas do Co-
rinthians. O policiamento em São Janu-
ário foi reforçado. Desde que o Tribunal 
de Justiça do Rio homologou o TAC 

(Termo de Ajustamento de Conduta) 
do Vasco e o estádio foi liberado, o es-
quema de segurança ficou mais rigoroso. 

O Vasco perdeu o jogo para o Corinthians 
e se complicou na luta contra o rebaixamen-
to do Campeonato Brasileiro. A derrota do 
Cruzmaltino por 4 a 2 foi um prato cheio para 
os torcedores rivais, que já cravaram a queda 
do time carioca após o tropeço em São Janu-
ário. Com o resultado, o Vasco estacionou 
nos 42 pontos, na 16ª posição do Brasileirão.

Cartazes com tom de ameaças 
foram colocados nos 

arredores de São Januário       

Clube estava suspenso, de forma preliminar, após incidentes contra o Coritiba   

RIVALIDADE

PEDIDO ACEITO  

Torcida do Vasco provoca Torcida do Vasco provoca 
Corinthians antes de a bola rolar      Corinthians antes de a bola rolar      
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